
No documentário, missão azul da Netflix a oceanógrafa Silvia Earle, retrata uma campanha
para salvar os oceanos do mundo das mais diversas ameaças, sendo uma delas, a pesca
abusiva e os resíduos tóxicos. No contexto atual do Brasil o plástico representa 85% dos
resíduos que chegam aos oceanos, gerado pelo, o acúmulo de lixo e o descarte incorreto
desses materiais. Visto que, as ações geram uma degradação ambiental cabe relacionar
que a saúde pública se mantém em risco, pois além da poluição do ar e sua contribuição
para o aquecimento global, destaca-se a poluição dos solos e mares. 

Em primeiro plano, deve-se priorizar os  mecanismos para frear o uso do plástico pela, a
sociedade brasileira, buscando por uma solução inovadora e sustentável. Seria de grande
importância que a corporação social conscientiza-se ações simples que reverteriam esse
cenário, como, por exemplo, o uso de sacolas de pano ao invés das descartáveis sendo
elas reutilizáveis, segundo Karl Marx não é a consciência do homem que lhe determina o
ser, mas, ao contrário, o seu ser social que lhe determina a consciência. Parafraseando, as
consequências das atitudes refletidas no meio social só pertencem à consciência de quem
às práticas, assim como em sociedade cabe uma dosagem de autenticação. 

Além disso, o uso abusivo de plásticos descartáveis tem trazido inúmeros problemas ao
meio ambiente como o descarte inadequado no solo, esgotamento dos aterros sanitários e
poluição dos ambientes aquáticos. Essa lenta decomposição do plástico no solo e na água
gera uma série de substâncias que são danosas à saúde humana, a abordagem necessária
a esses mecanismos são de extrema responsabilidade da sociedade e do governo, não se
pode mudar a situação caótica se não houver atitude de ambos. De acordo com a FUNASA
(fundação nacional de saúde) a educação em saúde ambiental é uma grande aliada, de
conhecimento técnico e científico que contribui efetivamente na transformação e no
desenvolvimento da consciência crítica do cidadão, estimulando a participação, o controle
social e a sustentabilidade socioambiental e sanitária das ações. 

Portanto, as maneiras de frear essa situação e amenizar o uso excessivo do plástico, é
subtendida pela, a busca de uma necessidade da saúde ambiental para a redução dos
riscos a saúde humana, sendo aplicado no cotidiano dos indivíduos por, através de
campanhas sustentáveis, direcionadas as escolas e a comunidade. Nesse mesmo contexto
propõe-se também flexibilizar o uso das EPIs, incentivos fiscais são indispensáveis, plantar
mais e colher menos é a melhor solução.


